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INTRODUÇÃO

Osacramento da Reconciliação (ou Confissão) desem-
penha um papel muito importante na vida da

comunidade cristã, e, no entanto, não é plenamente en -
ten dido, pelo que, assim, não é celebrado conveniente-
mente. Este sacramento revela o desejo que Deus tem de
vir até nós, que precisamos de cura, perdão, reconcilia-
ção e plenitude. A Confissão permite-nos encontrar o
Senhor que veio, não apenas para nos tirar os pecados,
mas também para nos dar uma vida plena.

O sacramento da Reconciliação é a história de um
Deus que nunca nos volta as costas, nem quando não
con seguimos viver em comunhão com Ele. A misericór-
dia e o amor de Deus são sempre maiores e mais fortes
que o nosso egocentrismo e egoísmo (cf. Rm 5,20). Tal
como o pai da parábola do Filho Pródigo, Deus espera,
vigia e anseia pelo nosso regresso sempre que escolhe-
mos afastarmo-nos dele e viver a nossa vida de acordo
com os nossos planos egoístas. Tal como o filho dessa
mesma parábola, todos somos chamados a regressar ao
Pai, a reconhecer os nossos pecados e receber o amor de
Deus na nossa vida atribulada. Então poderemos cele-
brar a alegria do perdão, a alegria de sermos salvos e res-
taurados à nossa identidade batismal, como filhos e
filhas do Pai, irmãos e irmãs de Cristo, ungidos e consa-
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grados pelo Espírito Santo para sermos membros da
Igreja. A oferta in condicional de perdão que Deus nos dá
é a base deste sa cramento. Jesus continua a falar-nos do
chamamento, tão bonito e desafiante, à santidade.

Juntos com toda a Igreja, como fazemos na Vigília
Pascal, podemos cantar com alegria:

Oh necessário pecado de Adão,
que foi destruído pela morte de Cristo!
Oh ditosa culpa,
que nos mereceu tão grande Redentor!

Sempre que celebramos o sacramento da Recon ci lia -
ção, partilhamos a alegria de termos sido salvos e res-
taurados à nossa inocência batismal, pois o Senhor res-
 sus citado alcança-nos com o seu amor, misericórdia e
compaixão, e oferece-nos a dádiva do perdão, da recon-
ciliação e de uma vida nova. Os nossos pecados são, por-
tanto, «culpas ditosas», uma vez que fazem com que nos
seja possível experimentar o poder curativo da Trindade.
Quando lembramos os nossos pecados, lembramo-nos
de modo especial daquele que nos perdoou, trazemos à
men te a experiência vivificante da misericórdia do Pai e
ficamos cheios de alegria e consolação.

No precónio pascal cantamos também:

Esta noite santa
afugenta os crimes e lava as culpas,
restitui a inocência aos pecadores,
dá alegria aos tristes; derruba os poderosos,
dissipa os ódios, estabelece a concórdia
e a paz.
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[...] Oh noite ditosa, em que o céu se une à terra,
em que o homem se encontra com Deus.

Confessar-se é celebrar hoje a nossa Páscoa.
A grande alegria da Vigília Pascal é-nos oferecida

novamente de cada vez que confessamos os nossos peca-
dos e nos abrimos à misericórdia de Deus. Neste grande
sacramento encontramos o Senhor ressuscitado, que
sempre dá o perdão, a paz, a cura, a salvação e a pleni-
tude à nossa vida destroçada e a todo o Mundo.
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